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5hardin (laan·]fapliste iimáon) 
( 1 6 79- 1779) 

L'homme au violon 

Re pe llindo desdenhosnme nte os quadros 
de T eniers, Lui z XIV, arhit ro do gosto e das 
inclinacões da córte, 
dictador da soc ieda
de mundana, dava 
um a nota fl agrante 
do criterio que do
minou a arte france
za nos fins do sec ulo 
XVII e em todo o 
seculo XVIII, pre 
cursor de 1 789 
N'uma ftoracão d'ar
te, gracil e 'e ncnnta· 
dora, marcada com 
grandP. estylo , em 
que se se nte o genio 
da França e em que 
se a ffirmii a sua pri
macial qu a lidade -
a cl:ireza - , corre a 
louca f arando l e, 
guiada pela despreocupada alegria e presi
dida pelos ca pri chos d as ga lan tes cortezãs 
dos re inados de Luiz X LV e L uiz XV, e pela 
levianJade inge nua d'outra cortezá coroada. 
O trium pho do Amór, as graças (.l'u ma so
ciedade vivendo do prnzer e para o prazer, 

·constituira m os leit -rnotifs de L e mo10e, 
Watteau . Boucher, Fragonard, Bandoin e de 
·qcrantos artistns se acolhe ram á sombra de 

Ve rsa illes e das pequenas cô rtes, improvi
sadas pe lo Re i-Sol e pelo seu successor nos 
ma;-a vilhosos pa la-e-i os das fa voritas. 

Ao bet lo succede ra o bonito, e a verdade 
tinha de esco nder-se na~ dobras da lisonja 
e submea e r se aos costumes dominantes, 
costum.es face is revestidos de seduc to ras ap
pa renc rn s. 

La Tour, proclamando co ra josamente 
dean te de Luiz XIV a independ enc ia do a r
tista, e Chardin dt.dican<lo a sua nrte aos 

rr o ti vos colhidos na 
soc iedade b urgueza, 
destoaram no con
cerro destinado á 
apo theose do fa usto 
e das s randezas aris
tocra t1 cas Chardin 
fo i um pintor hono
rario da córte, não 
logrou penetrar em 
Vers .. i ll e s, nem con
s '1!1d u impôr-se nos 
dom ínios conquista
dos por Watteau e 
Boucher. 

A marqueza de 
Pompadou r, de seu 
verdade iro nome 
Jeanne P o isson, de
via repellir todas as 

recordações d'u'lla origem. que era pre
ciso sub,·erter para lustre da sua recente 
nobiltração. Quadros mythologico3, episo
dio'i religiosc.s adap tados á vida mundana, 
pastoraes aristocra ticas, taes eram os as
sump tos, que ma is re-:: lamava m a imagina
cão dos a rti srns. La n1ere labori< use, Une 
rnéna.gere, Le B"ned1cite, Une p our11oyeuse e 

-outros tantos tableauti11s da vida burguezn, 
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pin tad0s pelo grande observador e colorista 
que fo i Chardin, seriam o Mané, Thecel e 
P har·és nos fes tins de Jeanne Poisson e a re
presentação de vida e costumes, a que uma 
altiva aristocrac ia queria ser extranha 

E comtudo CharJ in é um dos maiores, 
entre os grandes mesrres do sec.ulo X Vlll . 
Reatando a t rad1cão da arte intimista da 
França, da Hollanda e das Flandres, do se
culo anterior, interpretando com seYera 
g raça as virtudes domesticas de ~lasses, que 
e ram a reserva do futuro da pa tna, hem me
receu que os Goncourt. acompanhando a 
evolução lenta e convenc ida da sua obra, 
d issessem - Je genie du peintre sera le g é
nie du foyer. E não se limitou a ull'a esthe
tica funl.!ada na observação e na verdade ; 
associou- lhe uma technica , que causou admi
ração n 'um ~e io em que floresce~am g. an 
des ob rélS·pn mas, e u m tal conhecimento de 
va lores e juncção de côres, que lhe pe rmit
ti u alcaflçar effei tos, que fizeram a gloria 
d'alguns grandes m€.st res da Hollanda, da 
Hespanha e da 1 ta lia. 

A a rte sincera e commo\.ida de Chardin, 
que dedicou á mulh er e ás c reanças as suas 
mais bellas paginas, continúa a obra dos 
francezes e hollandezes do seculo X VII, re
cordando de preferencia o criterio familia r 
de Abrahão Je Bosse, dos Zenain, de Dow, 
Me tzu. de Van der Meer. Na mesma esteird 
seguiriam alguns grandes artistas. seus con
temporaneos, se não fôra a sollicitaçáo dos 
caprichos d'uma !>Ocie'"lade decadente . e o 
domínio iniludível das corren tes da epoca 
sobre a arte. Basta lembrar alguns famosos 
pasteis de La Tour. t raduzindo admiravel
m ente a ph~ sionomia moral das figu ras ; o 
r etrato da Rainha Maria . esczinska, despido 
de todo o artificio e reAectindo o espírito 
d 'a hnegação e a d istincção n m va da mulher 
de L uiz X V; a obra-prima de Greuze L'ac
cordée de Vil/age, em que se r evela o mesmo 
espirita de raça, que inspi rou Meissonie r, 
Bail, Friant e muitos artistas contempora
neos, de!)ignadamente os paysagistas da es
cola de 1 ~30 e os Vendeannos. 

Assim reconhecemos na obra, apparente 
mente humilde, de Chardin o élo d'uma tra
d ição que affirma a intima união da arte 
com os elementos em que se fixa o caracter 
nac ional E' a pin tura anedoc tica, sem du
vida, a que floresce nas telas de Charuin; 
mas pela verdade ma is vale do q11e a obra 
em pha tica e pomposa. destinada a perpe
tuar a memoria d'um mundo hostil ás legi
timas re invidicações do progresso social. 

Entre Chardin e ·watteau ha na phi losofia 
da Hr te o abysmo equivalente áquelle que 
separa os encyclopedistas dos defensores da 
velha monarchia franceza . A arte dominante 

no seculo XVIII fo i expressão exacta d'uma 
sociedade privilegiaJ a; a arte de Chardin 
fixa imperecivelmente aquella fr:icção, que é 
deposi tar ia das mais fortes virtudes patrio
ticas. 

Gu100. ,,,, 
Curiosidades musicaes 

(Continu111lo tlo numoro nntcccdi-n te) 

IX 

A familia dos Schiopettas 

Nos fins do seculo XVlIJ, primeira m etade 
do seculo XIX, existiu em L isboa uma fami
lia de º 'ti fices e artistas, cujo appe llido, 
Schiope tta, está denuncia ndo procedencia 
i taliana. 

O mais antigo vem inencionado, sem de
signação de nome proprio, a pag. 228 da 
«Collecção de Memorias .. de Cyrillo Vol
kmar Machado, ohra posthuma, publicada 
em Lisboa em 1823 Refere-se ali a um certo 
Schiopetta, mar.:eneiro . que fez algumas 
obras no theatro do Salitre. onde mor reu, 
victima do seu offic10, entalado n'um a lça
pão. Accrescen ta o mesmo auctor que elle 
deixara um fi1110, chamado D mingos Schio
petta, pintor theatral de ornHo e figu ra, 
tendo sido Jisc iruto de Mansonechi e tam
bem de Felisberto. 

Na galeria de retratos da Bibl iotheca Na
cional de Lisbca ha dois, de co rpo inteiro, 
p intados sobre tela por Domingos Schio
pe tta , um no anno Je 18..?4, ou tro no de 
1825. O primeiro de D. Fr. José Maria de 
Sant'Anna, e o segundo de D. Fr. Manuel da 
E ncarnacão Sobrinho. 

Conhecem -se tambem estampas do mesmo 
artista em opuscu los e folhas volantes relati
vas á guerra peninsular. 

Alem de pintor, fo i egualmente m usico, 
compondo, ou antes addptanjo trechos de 
operas italianis a numerosas «modinhas», 
muito vulgares e arreciadas no p rimeiro 
quc1rtel do seculo X IX, entre a;; quaes a me-· 
moravel cd oven Lilia abandonada», letra do 
primeiro visconde de Castilho. 

O sr. Ernesto Vie ira inclue no seu «Dic
cionario Biographico de Musicas Portugue
zes», o nome de Domingos Schiopetca , a 
quem attribue o acompanhamento da Joven 
L1lia. 

Consultando sobre este ponto o meu 
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amigo, sr. Vi~conde de Castilho, eis o que 
o illustre esc riptor teve a gentileza de me 
communicar em carta de 26 de junho do 
corrente anno, a qual peço venia para trans
crever: 

«Isso para mim é novo . Nunca ouvi falar 
em que Schiopetta compozesse musica para 
a Joven Li lia . Possuo uma pasta cnm varias 
melodia~ fe itas a poesias de Castilho, inclu
sivamente dois hymnos a elle. etc ., mas ahi 
não figura Schiopetta. A Joven Li/ia está, 
sim com musica de Francisco de Paula 
Sant'lag'). isto é, com a adaptação de um 
motivo da Semiramis de Rossini aos lindis
simos versos castilianos, que tanta voga ti
veram. N:.: o é provavel que dois musicos fi
zessem a mesma adnpração. Onde Vieira foi 
buscar a noticia que dá, é que eu não sei; 
prov~l\· elmente confusão. Sempre ás ordens, 
etc."· 

Conheço outro Schiopetta, ácerca do qual 
não me lembra ter visto até agora publicada 
nenhuma noticia , e soube da sua existencia 
pelos autos de um pleito que se levantou 
na regenci::i de D. Mit!Uel, em ;8291 entre a 
corporação dos ourives de ouro e diversos 
fabricantes de bijoutaria.que faziam perigosa 
concorrencia áquelles, não estando alistados 
na sua bandeira, antes exercendo livremente 
a profissão. 

Este pleito é mui to curioso, não só para 
a h istoria da ourive5aria , como tambem para 
a das arres metallicas em Portueal, mos
trando-nos como ellas se exerciam com 
certo brilho e actividade. não obstante de
correr um period') de profundas agitacóes 
politicas. Os hijouteiros eram tambem ouri
ves e lapidarios, com a differenca que niio 
se limitavam a trabalhar em ouro e prata, 
mas ainda em outros metaes. A 11Junta do 
Commercio» favorec ia-os. concedendo-lhes 
licrncas a titulo de estabelecerem fabricas 
de novos productos . 

Alguns d'e lles eram estranjeiros e, ao que 
pélrece, art istas de não vulgélr merecimento. 
Entre elles citarei um. talvez o mais nota
vel. P:lul Mallet, francez. que, entre outros 
trabalhos importantes, diz ter esmaltado as 
medalhas "q ue o senhor D. João VI, que no 
ceu descance, mandou esculpir•>. Não sei 
quaes sej m as medalhas a que se refere. 
pois o p1:: ri0J o, em que isto se relata está 
ob~curamente redigido. O sr. Arthur La
mas não teve conhecimento d'esta particu
laridade, po is a ella n~o se refere nos seus 
opusculos sobre meda lhas até agora publi
cados. E' po i tanto um caso curioso a inves
tigar . 

No rol d'esces mesmos bijouteiros figura 
Antonio Carlos Schiopetta,que tinha officina 
na rua de Estevão Galhardo, 11, 5.0 andar, 

proximo ao Loreto. Dizia ter executado per
feitamente muitas obras, não só pelos ris
cos antigos, como tambem por outros da 
sua invenção, que lhe mereceram applausos, 
tanto em Portugal, como no estranjeiro. 

Eis o que pude até agor::i averiguar ácerca 
dos Schiopettas. de cuja familia nfo sei se 
ainda restará alguma descendencia em Lis
boa. 

X 

Fr. João das Neves. - Um miniaturista de 
livros de côro. - Uma lição de musica divina 

Quando ha mezes se pôz a descoberto 
uma parte do precioso thesouro de rf liqui::is 
da egreja de S. Roque, verificou ·Se que um 
dos relica rios era adornado com uma bonita 
miniatura sobre pergaminho, trabalho de 
certo merecimento, embora o desenho não 
seja de todo irreprehensivel. 

Este quadrinho não é anonymo. pois tem 
ao lado, inferior!)l-ente, a seguinte suhscri
pção: 

P. Fr. Joannes de Ni11ib. ord. S.ti Aug. 
Pinxit. 

Ao centro vê ·se N. S.~ sentada, tendo 
d'um lado o i\lenino Jesus e do outro o Ba
ptista , tambem criança. Ao lado e por de
trás S. José No alto e ao fundo um côro de 
anjos a cantar e um d'elles tocando. Os Me
ninos e a Senhora sustentam livros em que 
se vêem notas musica~s. E' uma liccão de 
musica divina . ' 

Por baixo da estampa lêem-se os seguin
tes versos : 

Ecce Senex, et Virgo Dei Rectoris Olimpi; 
ln genus h11m;inum, mun. ra laeta caneunt. 
Hic Baptista sede~. Hic in complex ihus almae, 
Matris Christe sedes, Biblia sacra docens 
Hos circumfusi sacrum Paeana canentes 
Aligeri coetus, turbaque larga poli . 

Tendo alguma duvida sobre a interp reta
ção d'estes versos dirigi-me a um illustre es
criptor, a quem são familiares os classicos 
latinos, e elle mimimoseou-me com a se
guinte tradução : 

«Eis ahi o velho, e a Virgem de Deus Re
gedôr do Céo, cantando alegres melodias 
para o genero humano Aqui, ó Baptista, 
te assent:is ; aqui te assentas entre os abra
cos de tua veneravel Mãe. ó Christo, ensi 
nando as sagradas Escrip turas . E m volta 
d'estes, e cantando um hymno sac ro. as le
giões alaJas e a extensa turba do Céo . 

Cuido que o meu douro amigo se equivo 
cou, len fo, no segundo verso, numera em 
vez de munera, pelo que julgo que deve 
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ser vertido do seguinte modo : «Can
tando os gratos beneficios feitos ao gene ro 
humanou; e se não fôra o ponto e virgula no 
r.rimeiro verso, eu interpre taria assim os 
â ois: 

uEis aqui o Ancião e a Virge m que can
tam os gra tos beneficios fe itos ao genero 
humano por Deus Regedô r do Céoo Os la
tinistas lavrarão o parecer fi nal . 

Miniatura de Frei João das Neves 

T rasladada em vernaculo a subscripcão da 
estamra, vê-se que o seu auctor. fràde da 
O rdem de S.to Agostinho, se chamava Fr 
João das Neves, nome comple tamen te des
conhecido nos annaes da nossa pintura. Exis
tem, porém, como não se tardará a vêr ou
tras provas da su::i actividade que nos dili· 
mitam a epocha em que ella se manifestou 
- 1654. 

Do extincto convento de S. ta Joanna, de 
Lisboa, ao fallecer a sua ultima freira, fo-

mm reco lhidos á Bibliothec a Nacional nume
rosos linos de cô ro , collecçi'ío notnbilissim::i, 
sob ma is de um as pecto, já pelos ornatos de 
couro e de metal das suas encadernações, já 
pe lo trabalho de cal igrnp hia e miniatura. 
l ~ to não fo li ando r.a essencia dos mesmos li
vros; na sua parte mu~ical 

No numero 10 - vo lume 11, da quarta se
rie - do B oletim da Real Associação dos En

genheiros Civis e Archeolo
gos Por t uf{Uf'1fS. publicou o 
sr. Gabrie l Pereira uma i1,
teressante no'ticia ácerc a 
d'aquelle convento, rematan
do a com a ennumeracão 
dos seus vinte e seis livros 
coraes. En tre estes distin
guem-se a lguns, os mais an
tigos, que havia n fe ito parte 
de outros conventos anne
xo~, o da Annunc iada e o da 
Rosa. 

O numero 2f, todo de per 
gaminho, enc<idernado em 
vetludo verde com adornos 
de metal, tem í8 folhas nu
meradas, e . segundo o ti t ulo 
que se lê na primeira, é uma 
collecção de Hymnos, que se 
cantavam nus solemnida,les 
do anno no côro do conven
to consagrado a N . Senhora 
do Rornrio . No verso do fo~ 
lio 78, dentro de um ornato 
feito á penna, lê-se a rnh
scripção final, em latim, de
clarando que Fr. João das 
Neves, frade da Ordem de 
S to Agostinho, fizera to ·io o 
livro no anno de 1654. No 
princirio ha uma grande il
luminura, representando S. 
Domingos, de joelhos, ante 
N Senhora, a qual de manto 
aberto, ::i briga. do lado es
querdo freiras. e do direito 
frades de S . Domingos Por 
detrás, a vista da cidade . Só 
por eqa ultima circumstan
cia, bem merecia que fosse 

reproduzida como importan te subsi-.lio para 
o estudo iconographico de L isboa . 

Alem d 'e~tes codices, ha outros d1r.nos de 
nota, por nos darem os nomes de illumina
dores e caligraphos, como o de Jo8o Fer
nan•ies, capellão do cardeal-infante, o qtial 
floresceu no primeiro quartel do seculo XVI, 
e o de Soror Antonia, que viveu na segunda 
metade do mesmo seculo São livros que 
pertenceram primitivamente ao convento da 
Annunciada. 
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Ha bastantes annos, quando ainda o po
dia fazer por meus proprios olhos, exami
nei alguns livros d'esta collecção e tirei bre
ves apontamentos, de que vou especifica r 
0 segu inte, por conter uma particularidade. 
que se não encontra na lista d0 sr Gabriel 
Pereira Na pasta de um d'elles acha-se um 
escudo armoriado. de meta l, tendo em roda 
esta inscripção : No anno de 1590 mandou 
fa-;er este livro a sr.• Dona Guiomar Detaide 
,1bad<'ssa. O é da ultima palavra está inclmo 
no d. 

(Contmúa). 
SousA V1T1:. RBO. 

:Bi6liograp~ia 
LPmhram -se os nossos leitores d'essa 

ideai artista que ha cerca de tres annos 
esteve entre nós, e que S'! chamava Wanda 
Landowska? Para muitos decerto. os pri
mores que ella nof. traduzia. ora no piano, 
ora no cravo. fonm uma verdadeira surpre
za, uma verdadeira novidade; para outros 
foi tah·ez uma audacia a exhumacão d'a
quellas velharias. tão em desaccôrdo' com os 
pontos de vista esthe ticos da hora actual. 
Mas poucos tedío sido os que conseguiram 
suhtrahir-se ao encanto t poesia que se evo
lam da profunda e sincera arte de \/\!anda 
Landowska. 

r --·-
1 l.ltJ 

P ropagandista estrenua das obras primas 
do passado, a formo sa arti sta tomou sobre 
os hombros uma ardua empreza, ardua so
bretudo no momento em que a arte parece 
querer declaradamente enveredar para as 
sonoridades violentas e para as extrnvagan
cias da fórma , em guerra aherta cnm a se
rena nohreza e com a graça inir.1itavel das 
composições dos nossos an ter assados. Como 
luctador que sabe empregar todas as armas, 

Wanda Landowska, não contente de vulga
rise1 r pela execução um sem numero de obras 
dos cravistas e virginalistas dos seculos X VI 
e XVII, sae á estacada com um precioso vo 
luminho1 Musique A11cien11e, em que tudo o 
que se refere á esthetica da musica antig3 
é trataJo com uma justeza d'1deias, com 
uma cor.sciencia d'investigação, e ao mesmo 
tempo com uma riqueza anedoctica que tor
nam a sua leitura attrahente ao mais alto 
ponto. 

Em alguns dos seus capítulos, como Le 
style, L'1nterprétation Le clancin e outros, 
ha um profundo interesse pedagogico; a 
questão d· s orn<1mentos sobretudo, questão 
tão complexa para os executantes d'hoje, é 
Trat<lda com uma auctoridade e com um sa
ber, que poucos terão em tão alto grau como 
a talentosa artista polacca. 

Out ros Mtigos - Les transcripteurs, La 
t rr radition , Les virtuoses, etc. - encantam
nos pela verve levemente ironica de müitos 
dos seus asserrns. 

Como reconstituicão historica da arte an
tiga e como critrcâ a certos desmandos da 
actual, o li vro de Wanda Landowska tem 
pois duplo valor e póde dizer- se que con
corre grandemente, mais até que muitas 
obras de maior tomo, para fazer amar e 
admirar o Bello, onde quer que elle se en
contre. sem preoccupações <le proveniencia 
ou de seita. 

Carta das Caldas 

Meu caro amigo L ambertini 

Este anno reina n'estas thermas uma sem
~ahoria atroz, pouca gente e r.enhuns diver
dmentos Só no dia 16 é que principiara m 
os concertos da Banda da Guarda Municipal. 
Mais uma vf!z este anno o nosso amigo Ta
borda foi recebido com enthusiasmo ; em 
cada habitante tem um amigo. 

Os programmas teem sido muito cuidado· 
sos,as phantasias d'opera~ que m ais tem agra
dado, são as da Butter.fiy, Gioconda, Fe
dora, Lohenw·in. e hontem a Walkyria, no
vidade pa ra cá, e que fo i recehida com gran
des applausos ! ! ! A musica de Wagner vae 
entrando, devagarinho, mas vae. 

Outra novidade é o quinteto Palmeiro, 
só no nome. que tem agradado com a ma
xima justiça. Os programmas são variadíssi
mos, e bellamenre executados. 

Ha muiros annos não vem um grupo mu
sical que agradasse tanto ! Temos ouvido 
obras de Massenet, Schubert, Saint-Saensl 
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\ Vagner, Charpentier, Verdi . Mascagni. et c . 
Fazem parte do grupo o;, seguintes artistas: 

Umberto Gonsalez, de Mrld rid (violino ), 
Setrer Araujo (violai , Montrerat Gilló, de 
Barcelona (violoncello), F ili rpe da :::iilva 
(contrabaixo) e Theophilo Russel (p ianista). 

Tem havido solos de violino. de violon
cello e d'aqui a pouco tempo de piano. 

Bre,·e realisa este grupo a sua festa artís
tica com urn programma magn ifico 

A 29 no thea tro PinhPiro Chagas concerto 
pelo barytono portuguez Arthur Trindade, 
que já conta para a sua festa com elementos 
de valor 

No salão do club tem-se fei to ouvir a Ex.ma 
Sr.ª D. Laura Madeira, uma das nossas mais 
distinctas amadoras, sent10 applaudida . 

Em arte de Beethoven é o que tem havido 
por aqu i. não contando com os f~dos canta
dos pelas ruas depois da meia noite por fi
nos rapazes da nossa chatnada primeira w 
ciedade ! 

Impera a civiiisação ! 

Caldas da Rai nha, 22-8 ·909. 

A. P. S. 

\7ariedades 

A proposito do drama Beethoven, que ha 
pouco se represenrou no Odéon 1 PansJ , de
vemos dizer que não é a primeira vez que o 
auctor da Non.i Symphonia .serve de prota
goni sta a uma peça theatra l, pois já em 1836 
se cantou um drama lyrico, em 1 ac to, de 
F . L. Berthé, com esse mesmo titulo. 

Algumas outras peças conhec~rnos que 
tem por assumpto a vida dos m~s1cos cele
e lembram nos as seguintes : 

C imarosa, opera comica em 2 actos, de 
J. N. Bouil ly, musica de Niccc lo lsouard, 
1808. 

Haydn ou o Minueto do Boi, comedia
anedocta em 1 acto, com cançonetas, por 
J. Gabriel e \\'affiard. 18 12 . 

Gretry cher Mad.ime Duboccage, vaude
ville em 1 acto, por*** e Fougas, 1815. 

R ossini à Paris ou l e g rand din·r, vaude
ville em 1 ac to, por Scribe e Mazeres, 1823. 

Gretry no Parnasso, qua<lro mythologico, 
com musica, por Chate lain, 1825. 

Paga•1ini na Allem.inh.i, aproposito ane
doctico em 1 ac to, com couplets por Desver
gers e Vario, i811. 

La chambre de Rossini, canevas á italiana 
com musica nova, por Merle e Simonnin; 
1834. 

E ultimamente o Chopin, de Orefice, que 
tem a infeliz particularidade de ser todo 
calcado sobre a musica de piano do celebre 
mestre polacco. 

O mais recente specimen d'este gene-o é 
o Manuel Garcia, de Leopoldo Tt1rantini, 
estreiado ha poucos mezes n o thea tro com
munal de Trani ltal iei) e que obteve um 
exito bastante lisongeiro, segundo noticiam 
as folhas da especialillade. 

Eram muito extravagan tes os usos thea
traes no principio do seculo X VIH 

Os personagens mais considerados assis
tia~ o á representação no palco . As estreitas 
e os divos commeriam toda a casta ct'incon
veniencias-batiam o compasso com o sce
ptro ou com o le'-lue, riam para os camaro 
tes. tolT'avam a sua pitada em scena, des
compunham o ponto, desapertavam-se para 
cantar melhor e sahiam Je scena muitas ve
zes com o ta to .. na mão. 

Nem tudo eram rosas no passado ! 

Stendhal (Henry BP.yle) conta em um dos 
seus livros uma curiosa anedocta a propo
sito de Porpora, durante a sua permanencia 
em Vienna. 

Não estava o nosso comnositôr em chei
ro de santidade junto de Car:os XI, cujo di
lettantismo se não podia conformar com o 
abuso dos trzllos que nasc iam como tortu
lhos em tOdd a musica do celebre mestre 
n apolitano. 

Com muito custo e á fo rça de valiol'OS 
empenhos conseguiu se que a magestade 
austríaca auctortsasse a execucão de uma 
oratoria de Porpora composta em ~ua ho
menagem, e se dispuzess~ a ouvil-a, apezar 
da sua má vontade contra um estylo que 
elle classificava de caprino. 

P revenido a t empo, teve Porpora o cui
da io de não pór um un ico trillo em toda a 
oratoria, e o imperador. encantado excla-
mava a cada passo : . 

"Já não é o mesmo homem; acabaram-se 
os trillos ! " 

Chega porém a fuga final , que começava 
por quatro notas trilladas, e es.;as, no pleno 
desenvolvimento da fug.t, transformavam-se 
n'uma verdadeira ca tadupa de trinados, que 
dava a mais completa illusão d'uma sympho . 
pia d'epilepticos ! 
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Dignou-se rir o imperador, pela primeira 
vez, e a fortuna de Porpora estava feit:t 1 

* 
No seculo XVII o modo de marcar o com-

passo para dirigir a orchestra era sobre
modo original e verdadei ramente pouco dis
creto Consistia em bater no chão com uma 
beni.;ala, e com toda a força que o regente 
podia empregar. 

Este systema tão delicado produziu nada 
menos q11e a morte de João Baptista Lully, 
que, dirigindo um seu Te-Deum em acção 
de gracas pelas melhoras de Luiz XIV, ba
teu com tanto enthusiasmo com a bengala 
em um pé, que teve de recolher á cama, e 
d'ahi para o cemiterio, pelo aggravamento 
da ferida. 

* 
Conta-se do mesmo Lully que á hora da 

morte se vira ohrigado pelo confessôr a 
queimar a partitura da ~ua ultima opera. 
Fez se o auto de fé, m;..s dizendo-lhe o prín
cipe de Lorena que fizera um grande disp.l
rate, o moribundo voltou-se para elle e se
gredcu-lhe : •Socegu~, Monseigneur, tenho 
outra copia e ma is limpa ainda» . 

Eis um annuncio que se lê no jornal 
L'avant-coureur,em um dos numeros de no
vembro de 1 761 : 

•Clavessin électrique, avec une 11ouvelle 
théorie du mecanisme et des principes de 
J'électricité, par le p~re de La B or.Jeu . 

Parece· nos que ninguem duvidará de que 
se trata de um cravo movido pela electrici
dade .. 

O que se pergunta agora é a razão por 
que os senhores inventores do telegrapho 
elect rico se não deram ao traba.ho de lêr o 
livrinho, para nos aotarem com a sua inven
ção uns sessenta annos mais cedo. 

PORTUGAL 

Partiu para Munich, onde vae assistir ás 
represent;:içóes wagnerianas, o nosso que:-ido 
amigo e illust re professor portuense, sr. Er
nesto Maia. 

No regresso , fará um curto séjour em Pa
ris, devendo encontrar-se de volta em fins 
do proximo mez . 

São em extremo lisongeiras as noticias 
que acabamos de receber de Belem do ~ará, 
ácerca dos nossos talentosos concerustas 
Julio Cardona e Hernani forres . que ali se 
estreiaram em julho com exito absoluta· 
mente digno d~ registro . 

Não resistimos ao prazer de transcrever 
umas linhas, que dão a medida d'esse suc
cesso. e que fazem parte de um bello artigo 
da Folha do Norte. Diz este importante jor
nal paraense : - «ÜS exímios concertistas 
cvnfirmaram, absolutamente, a nossa expe
ctativa, revelando-se.nos, alem de :.trt istas 
com pensamentos e ideias pessoaes, pro
prios, manifestados sob .. alôr •1' exp ressão do 
maior poder emotivo. virtuosi dotados dos 
mais fecundos recursos technicos, como 
plenos senhores dos resrectivos ins trumen· 
tos E alem da virg.iosrJatle consumada e da 
t raduccão livre, eloquente e alta dos mes
tres, a· mais perteita probidade dramatica 
da execudío,, . 

. Nada de pose ou ficelles p::ira embahir os 
seus ouvintes Nenhum artificio para em 
basbacar o publico, captando lhe as faceis 
sympathias por acrob.1cias de mau gosto, 
mas saboridas do vulgo inJouto e ineducado, 
que julga pelas apparencias da ges ticulação 
theatral, affectada e futil, mais que pela pon
deracão e sobriedade discreta no manejo do 
instrumento, cuja assen horeação da verdade 
compléta dispensa meneios e jogos de fogo 
de vistas». 

Felicitando os distinctos artistas pela boa 
impressão deixada n'esta pnmeira étape da 
sua digressão, fazemos os m:i is sinceros vo · 
tos pela continuação dos seus triumphos. 

E ' chegado o momento de adquirir os bi
lhetes para as representaçóes wagnerianas 
de Bayreuth, se etfectiva.nente se realisa
rem em 1910. Fazemos o aviso para que 
as pessoas. que tencionava m associar-se.nos 
na excursão que havíamos projectado em 
1907 e o desejem fazer agora, se apressem a 
communicar nos qual o numero de biihetes 
que desejam. Não nos encarregamos de to
mar bilhete para menos de 6 representações, 
custando cada bilhete 120 markos. 

Subordinada ao titulo de A educação ar
tistica popular, realisou o sr. Eduardo de 
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Frei tas uma nova conferencia nas salas do 
Atheneu Commer cial , em 18 d 'es te mez. 

Na egreja dos Martyres effectuou-se em 
18 o enlace matrimonial do dist1nc to agro 
nomo, sr . José Victorino Goncalves de 
Sousa, com a sr.n D. Maria Luiza Portocar
rero da Motta Cardoso, u,entilissima filha do 
di:. tincto tiautisca amador, sr. dr. Manuel 
Ferreira Cardoso. 

Desejamos aos noivos todas as felicidades 
appeteci,·eis. 

Quando um jornal apparece só de quinze 
em quinze dias, como es ta modesta revista, 
não póde aspirar ao idea l de dar sempre no
tici as . . . frescas. 

Assim, não será novidade para muitos dos 
nossos leitores a composição da futura Com
panhia de S . Carlos; se a damos in extenso, 
não é e om a pretensão de dar novidade, mas 
simplesmente por dever d"officio. 

Começará a época? como o anno pas'iad<?, 
por uma serie de recitas francezas , sob adi
recção de Leroux, o auctor do Chemi11'.!au. 

Alem d'esta peça e da Reine Fiammette 
do mesmo compositor, canta r se-hão 1 hé
rese e Navarraise de Massenet, Fortunio 
d'André Messager, La Leg1mde du pont 
d'Argentan de Fourura in , e outras operas 
do melhor repertorio francez, sendo inter
pretes as sr.85 Grenville, Vallandri , Hégkn, 
Berk, Delrue, Gustin, Renaux e os cantores 
Lequien, Dangés, Gilly, Monteux, Vtaud, 
Rtgaux e Delpany . 

r.bnra o th;;:atro em meiados de novem
bro com es~a Compannia, segu indo se no 
decurso do mez seguinte a Companhia ita
liana, que contél rá ;dem dos anistas aqui 
me ncionados o mez passado, as pri111e
do1111 e: - Dina Borghi, Giovanna e Manha 
Mormi, Carmen T oschi. Maria Gay, Favi, 
etc .. e os srs . Pag~i, Galleffi, Favi, Niola, 
Oteoboni. Damm:i.cco e Brilli. 

Entreª' obras do projecrndo elenco , con
tam se a lVz/{y de Cata lan i e Ha11sel und 
Gretei de H·11nperdinck. 

P artiu para Bolonha (lta lia) , onde ten 
ciona conservar-se um mez, o distincto pro
fessor de canto Franc isco Coo1villa. 

ESTRANGEIRO 

O nosso conhecido Harold Baeur deu 
agora c0ncertos em San Sebastian. 

A época musical tem sido ali particu lar
mente brilhante, havendo projecto de ma
gníficos concertos wagnerianos, em que de
vem tomar parte os mais celebres artistas 
de canto. 

Em 18 d'este mez fez oitenta ~ nnos que 
se Ctlntou pela primeira vez o Grtilhenne 
Tell. 

Na casa do famoso luthier de Berlirn, Ro
bert Beyer, estão expos ios dois soberbos 
exempld res de Stradivarius, com o respe
ctivo preço marcado de 21 e 25 contos de 
ré is. 

E pensar que te mos doi s aqui uo pé da 
porta, á razão de 20:/f>ooo ré is cada um ! ! 

* 
Na vespera de 31 de julho ultimo, vigesimo 

te rceiro anniversario da morte de 1 .i ~zt, 
realisou-se em Bayreuth uma festa em ho
menagem á memoria do grande artiHa. 

1 > programma comprehendia tres poemas 
symphonicos de Liszt . Pré/11des. Ma1eppa e 
1'asso, o Siefried ]Jyl/ de \Vagner e a 
Morte e Transfiguração de Strauss . 

Foi a orche~tra philarmonica de Nurem
berg. com um pessoal de setenta musicas, 
que interpretou esshs obras. 

No ultimo concurso Sonzogno. para li
brettos cf opera. teve uma menção honrosa 

· a Mm1ta11ha negra de Saverio Knm bo . A 
c:isa Sonzogno adquiriu a prorriedade d'essa 
ob ra e confiou a composi'(ão da musica ao 
maes tro Pasquale La Rotclla, que promet
teu concluil 'a pa ra a época de 11_:110 - 11 . 

* 
Diz-se que a Patti vendeu a larynge aos 

americanos por 100 con tos de réis 
Não pômos as mãos no fogo pela noticia, 

que de mais a mais vem de jornaes ameri
canos .. 

* 
Uma das novidades para este anno na 

Opera de Paris é a Filie de Ramses de Paul 
Vida!. 

O pianista Enrico Toselli, esposo da ex
princeza de Sdxe, está compondo uma opera 
com o utulo de L éa. 
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Publicação quinzenal de musica e theatros 
LISBOA 

j\ugusto d ' j\_qujno 
RUA DOS CORREEIROS, 92 

igenGia internaGional de Expedições 
Com se-rviços combinados 

para a Importação de generos estrangei ros 

SUCCURSAL DA CASA 

CARL LASSEN, ASIAHAUS 
:E-IAM13URGO~ 8 

AGENTES EM : - Anvers-Havre-Paris- Londres-Liverpool- New-York 

Embarques para as Colonias, Brazil, Estrangeiro, eto. 
Telephonc n.º 986. End. tcl. CARLASSEN-L1sBoA 
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Publ icação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

A. HARTRODT * e ~ 
Jígencia de (0rans_porfes Infernacionaes 

Despachos e S eguros Maritimos 
CASAS PRINCIPAES : lli\.M\\Ul\GO ~ LONDRES 

Succursaes : ANVERS (Antuerpia), BREMEN , LIVERPOOL, GE-
NOVA, GOTHENBURGO, LEIPZIG e LUBECK 

R ecommenda aos importadores portuguezes os seus serviços d'ex
pedições em grupagem, para Lisboa, Porto, Madeira, Ilhas e Colonias 
portuguezas, de qualquer dos portos acima.-Todas a5 informações re
lativas a serviços de transportes, despachos e seguros, seja para impor
tação ou para exportação de mercadorias, são promptamente fornecidas 

o quem as sollicitar ao seu agente em Portugal : 

JOSÉ ANTONIO MARTINS 

Rua do Crucifixo, 8, 2.0 
- LISBOA 

Carl Hardt ~ 
Yaorica de fianos gtuttgart 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos de 
primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas cru
zadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARL HAROT, distinguem-se por um trabalho solido é 
consciencioso; a sonoridade é. brilhante e sympathica, o teclado muito elas· 
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensa nas seguintes exposições:
Londres, 1862 (diploma d'lzonra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a r11aior dintincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magní ficos pianos encontram-se á venda na Casa I...Aam
bertini_, representante de CARL HARDT, em Portugal. 
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LISBOA 
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REPRESENTANTE 

==== DOS -=== 

Editores Francezes 
Ediçóes economic~s de Ricordi, 

Peters, Breitkopf, Litolff, Stein
graber, etc. 

f arfifu~as ~ ~ 
~ e,~ de 0peras 
antigas e modernas 

para piano e para canto 

Leitura Musical 
POR ASSIGNA T URA 

õOO réis mensaes 
(Peçam-se cataJogos) 

PAPEL DE MUSICA FRANCEZ 
DE 

Superior Qualidade 

Pianos das principaes fabricas : Bechstein, Pleyel-' 

Gaveau~ Hardt, Bord, Otto, etc. X X 

,:x•usICA dos princip~es editores - Edi~õe~ 
:I...f.I... econom1catS - Aluguel de musica. :X 

1 t t d• taes como: Bandolins, violi
ílS rumen OS IV0íSOS, no~, flauta..-, ocarinas~ etc. 

PEÇAM-SE OS CATALOGOS - ~ Praça dos 1'.estauradores 



Professores de • musica 
- - -- - - .. - -

l Adella Helnz, professora de piano. Rua de S. BPnto, 56. 1 ° E. 
Alberto S a rtl, professor de canto, Rua Castilho. 34, 2 ° 

----
Alexandre Oliveira, professor de handolim, Rua da Fé, 48, 2 ° - -
Alexa ndr e R ey Cola ço, profes!'-or de piano. 'R N de S. Francisco de P.:iula. 4.8 -- --
Âlfredo Mantua , professor de bandolim. Calçada do Forno_ do Tijulo, 32, 4. 0 

Antonio Solle r, professor de piano, Rua Ma/merendas , 32, PUR 1 O. • 
Carlos Gonçalves, professor de piano. l<ua do Monte Ofo1ete, 2, C, 2.0 

- --
Carolina Palhare s , professora de ca.nto. C.. do MarquP:r d' Abrantes. 10. 3 ° E . • • 
Eduardo Nloolaf, professor de violino. infor1!''!..!_e...!.!!!_c•1sa LAMBERTJNI 

Elisabeth Von Ste ln, prqfessora de vio!oncello R. S. Sebastj!'o das Taipas. 75. 3.0 D. : 

Ernesto Vie ira, Rua de Santa Martha, 232, A 
~ • Francisc o B ahia , profos_sor de piano, R Lui; de Camões, 71 . -

Franc isc o B e n e tó, professor de violino, Costa do Castello. 46. 

Guilhe rmlra C allado, prof. de pirno e handolim, R Paschoal de Mel/o, ri1. 2 º. D. - -·--- ---
J oaqu im A.:. Ma rtins Jun ior, prof de cornetim, R . das .\a~l!adei'Ys 4~. 1 ° 

• José He nrique dos S antos , prof de violoncello, T. do M'Jinho de Vento, 17, 2. 0 

J ulie t a Hirsch ~enha, profes.• de canro, T Santa Quiteria, rua P.1rt1cul.'lr. 5, 1.0 . 
L éon J am e t , profe~sor de piano. or~ão e canto,_!rave.fsa de S M .-irçal, 44, 2. • • 
Lucila More ira , professora de musica e piano, Avenida da Liberdade, 212, 4. 0 D. 

' M.mo Sangulne ttl, professora de canto, R da Penha de França, 4, 3. º • • --- - -r--

' Ma nue l Gomes, P! ofessor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.0 

• Ma r c os Ga rin, professor de piano, C da Estrclla, 20, 3 . 0 

-- -
Ma ria Margar ida Fra nco, professora de piano, Rua Formosa, 17, r 0 

~- - - --. P hilomen a Rocha, profes::.ora de piano, Rua D Carlos 1, 1441 3. 0 
• - - -

Rodrigo da Fonseca, professor Je piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2 °, E . . • .. ... ... ... ... ... ... ... .... ... ... ... ... ... .. 

m·-··-··~· ·~~~;:·-;~~·1z~~··- ··-·~ 
• P reço por asaignatura sem estr a l • . ! . Pagamento adiantado 1 
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: No Brazil (moeda forte). . . . . • . . . . . . • • . • • . • . . • • . . . . . . • • . • . • . • . . . . 1 ~Soo ., : 
: Estrangeiro . . . . . • . . . . . . . . . • . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • . . . • . Fr. 8 : 
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• Toda a correspcndencia deve ser dirigida á Redacção e Administração • 
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